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Estado recebeu 60 denúncias de assédio sexual no trabalho em 2016

Números, na verdade, podem ser bem maiores, já que vítimas têm medo de denunciar

O Estado registrou, oficialmente, no ano passado 60 denúncias de casos de assédio sexual no lo-
cal de trabalho. O lado cruel disso é que na avaliação de profissionais esse número está longe de 
representar a realidade dos casos de pessoas encurraladas por sucessivas histórias de abuso e a 
necessidade de manter o emprego.

“Geralmente é uma relação de hipossuficiência (dependência) do empregado com o empregador. 
Isso demonstra quem é o lado mais fraco da relação”, diz a advogada Naiara Guimarães Campos 
Lírio, presidente da Comissão de Direito Trabalhista e Sindical da Ordem dos Advogados do Brasil 
no Estado (OAB-ES).

Ela cita ainda a dificuldade de reunir provas. “Tem que ter prova. Mas hoje com o celular fica mais 
fácil. Mas muitas vezes não consegue gravar porque ela (a vítima) é surpreendida”, diz a advogada.

Ainda é pesado para a vítima lidar com o que vem depois da denúncia. “Quem denuncia vai contin-
uar sendo estereotipado, vai ser exposto”, lamenta a psicóloga Penélope Zecchinelli. “Essa moça 
(a figurinista capixaba Susllem Tonani) certamente não foi a primeira a passar por isso. Mas foi a 
primeira a denunciar”, completa a psicóloga.

Denúncia

A delegada Tânia Zanoli diz que, apesar de ainda ser pesado para as mulheres lidarem com os 
julgamentos simbólicos, elas estão procurando mais por ajuda. “Elas têm visto que tem resultado 
nas apurações. Só o fato de ser chamado na unidade policial já assusta o homem”, diz ela, que é 
titular da Distrital Policial de Atendimento à Mulher (Dpam), da Grande Vitória.
“O fato de a mulher denunciar inibe mais”, dá a dica a delegada.

A advogada trabalhista Naiara Campos aconselha as vítimas a reunirem o maior número de provas 
possíveis: mensagens de WhatsApp, e-mails, gravações de áudio, testemunhas. “E denunciar, ir à 
delegacia, procurar um advogado. Se é assédio repetido, a pessoa pode tentar gravar”, completa 
Naiara.

e sem saber como agir. Não sabia se cortava, se ignorava... Eram comentários sobre minha roupa, 
cabelo. Arrumava apelidos para mim. Inventava qualquer desculpa para me chamar. Pensava que 
era para reclamar de alguma coisa de trabalho, mas era para entregar algum poema ou letra de 
música. Estava detestando essas investidas. A gota d’água foi quando ele passou a mão no meu 
cabelo e falei que não era para ele fazer aquilo. Não sei se ficou com ódio. Passou de elogios para 
críticas. Me senti perseguida. Percebi que ele fazia isso com novatas. Depois de uns três meses, 
isso diminuiu. Fiquei aliviada.”

Para acessar a matéria, clique no link abaixo: http://novo.gazetaonline.com.br/noti-
cias/cidades/2017/04/estado-recebeu-60-denuncias-de-assedio-sexual-no-trabalho-
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